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MERCADO BRASILEIRO DE PLASTIFICANTES FTALICOS
I . APRESENTAÇAO
O recente crescimento da econania brasileira, particularmente de seu 
núcleo industrial, que pemitiu fôsse iniciada a substituição das importa­
sses de gama enorme de bens de consumo e de produçcão, tambán se refletiu 
de maneira acentuada no setor de plásticos, elevando o seu consumo a níveis 
consideráveis,
Ao mesmo tempo em que se iniciava êste processo, apareciam necessidades 
inmediatás de consumir materiais plastificantes, principalmente o dioctilfta- 
lato, cuja capacidade interna de produção ainda se colocava em escala insu­
ficiente.
Recentemente, considerados êstes fatos, o Setor de Indústrias^Químicas, 
do Departamento Econcmico do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 
(BNDE) iniciou e conluiu monografia analítica versando sôbre o mercado brasi­
leiro de plastificantes itálicos, cujo resumo apresenta ao presente "Seminário 
sôbre o Desenvolvimento das Indústrias Químicas na América Latina".
As características que o mercado desses materiais apresentam, no Brasil 
e nos demais países da área, indicaram a conveniência de se preparar o present 
resumo, como contribuçao do BNDE ao Seminário, e submetê-lo aos delegados 
das demais naçoes latino-americanas.
Rio de Janeiro, Brasil 
Setembro de 1964
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Os plásticos, produtos relativamente novos em todo o mundo, encontram 
larga aplicação, em setores vários, e desde o seu aparecimento vêm experi­
mentando elevados índices de crescimento do oonsumo, substitutos que são 
de materiais tradicionais.
Dadas ás suas características de rigidez, resistência â ágüa, fácil 
fabricação, grande vàriedadfes de cores, etc., êles encontram inúmeras e 
extensas aplicações. Surgem para êstes conpostos, frequêntemente, novos 
usos nos diversos campos da ciência e da indústria, como substitutos 
próximos dè'madeiras, metais,.cerâmica, tecidos, couros, etc, São êles 
utilizados na fabricaçãode. bacias e tanques, calçados.é solas, isolantes 
para artigos'elétricos, encanamentos industriais, couros plásticos, luvas e 
aparelhos de proteção, revestimentos anticorrosivos,
A substituição anteriormente apontada, se deve muito mais a economias 
obtidas íio processamento do produto final e a seu melhor dessnpenho, do que 
á economias no custo do material,
A aceleração da produção e do consumo dos plásticos teve início a 
partir do último conflito mundial, 0 Brasil, a partir daquela época, passou 
a consumir grandes quantidades dêstes materiais, primeiramente importados, 
òcâsiao em qúe tambán se iniciou à sua fabricação interna,
Esta produção, por sua vez, deu lugar á uma procura crescente de 
plastificantes, entre êles os ftálicos, que são os de maior emprêgo on todo 
o mundo.
II. IWTRODÜÇÏO '
III. MERCADO BRASILEIRO 
1, Importacoes
0 quadro a seguir registra as importações brasileiras de plastifid­
eantes ftálicos no período 1955/63, cujos valores resultaram da agregação 
das importações de dibutilftalato (DBP), dimetilftalato (DMP) e dioctil- 
ftalato (DOP). Tomou-se o ano de 1955 para início da série de observações 
em virtttde de, naquele ano, ter sido iniciado o ccmputo separado das impor­
tações de DOP e, ainda mais, porque foi a partir daquela época que teve 









Crescimento anual das 
imDortacoes
Absoluto (t) Relativo ($)
1955 1 299 984.2 •m
1956 1 655 1 121.0 4356 427.4
1957 2 468 1 479.6 4813 449.1
1958 1 765 1 071.4 -703 -28.5
1959 3 147 1 923.1 41 382 478.3
1960 2 063 1 321.3 -1 084 -34.4
1961 6 191 3 846.8 44 128 4200,0
1962 5 827 2 616.7 -364 -5.9
1963 7 998 3 392.7 42 171 437.3
Total 1955/63 32 413 17 756.8
Média no
período 3 601 1 973.0
Fante; SEEF do Ministério da Fazenda,
A adição das importações dos ftalatos anteriormente mencionai)s (DBP, 
IMP, DOP) deve-se a três motivos principais:
(1) Estes materiais, no Brasil, são usados exclusivamente como 
plastificantes;
(2) 90 % das importações, no mínimo, são de DOP, principal plastifi-
eante ftâlicoj
(3) são substitutos entre si.
Examinando-se o quadro acima, pode-se observar que as importações 
destes materiais crescem acentuadamente no período considerado, apesar de 
apresentarem oscilaçoes de ano a ano, A queda verificada em 1958 deve-se 
à entrada em funcionamento de nova fábrica no Brasil, o que ocasionou um 
apreciável aumento da produção interna, En 1959 houve uma contração da 
produção e consequent on ente um grande aumento nas importações, A nova queda 
de importações verificada em I960 deve-se â retcmada do ritmo anterior da 
produção,
Eàn 1955, início de nossa série, o volume das importações atingiu a.- 
1 299 toneladas, can um dispendio de US$ 984,2 mil, alcançando em 1963 a 
7 998 toneladas e dispendio total de US$ 3 292,7 mil.
As importaçães totais no período foram de 32 413 t , no valor de 
US$ 17 756.7 mil, indicando u’ a média anual de US$ 1 973,0 mil.
/Esta média
Esta média anual das importaçSes é menos significativa em termos de 
quantidade, do que se temando o início da série em 1959* ano em que o 
consumo brasileírò de plásticos passou a sofrer acelerado desenvolvimento, 
motivado principalmente, pelo rápido crepcimento da indústria automobilística 
nacional (principal, setor consumidor de plásticos), e pela grande utilização 
daqueles materiais na confecç-ao de utensílios domésticos, brinquedos, 
mobiliário, etc¿".""  .... .
Por eutro lado, o dispendio can as importa^oes de plastificantes 
itálicos náo alcançou cifra mais elevada devido a grande baixa de preços no 
mércado internacional, ocorrida no período, passando de US$ 757.75/t CIF em 
1955, para US$ 424,l9/t em 1963, ou seja, uma queda de A4$.
Não obstante a queda de preços no mercado internacional, o custo das 
importações em mòeda nacional tem-sè elevado constantemente, devido, princi­
palmente, à acentuada inflação interna verificada nos últimos anos.
Os plastificantes ftálicos estão sujeitos a um imposto de importação 
de 30$ "ad valorem”, que tem cano finalidade a proteção da indústria nacional.
0 exame da origem das importações brasileiras de ftalatos indica a 
Dinan^ça e, a Suécia,çomo,maiòres fornecedores.destes produtos ao Brasil.
Õ predanínio destes dois países ccmo fornecedores se deve, predaninante- 
mente, aos seus preços mais reduzidos. A totalidades das importações de 
plastificantes ftálicos, por. outro lado, é destinada aos portos do Rio de 
Janeiro e de Santos, região mais desenvolvida do .país, onde estão locali­
zadas as fábricas nacionais de plásticos.
2. Produção Nacional
Bem recentemente, isto é, a partir de 1955, iniciou-se no Brasil a 
produção de plastificantes ftálicos^ coincidindo êste início com a expansão 
do consumo interno de plásticos. 0 quadro abaixo mostra a evolução da 
produção brasileira destes materiais.
Quadro 2
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PLASTIFICANTES FTALICOS -  1955/63
Anos Quantidade (t) Incranento Anual -  %
1955 32 m m
1956 276 4762
1957 . .. 392 4 42
1958 1 303 4232
1959 732 -A4
1960 1 247 47O
1961 , . 1 228 -2
1962 1 609 431
1963 1 680 44
Fonte: BNDE/DE, cem base em inquéritos diretos junto às empresas produtoras.
/Cano se
*  $ A
Como se vê, a produção nacional tem crescido expressivamente nos 
últimos anos, embora ainda insuficiente para atender ao consumo interno.
0 quadro acima apresenta *s dados de produção de duas das quatro 
empresas produtoras de plastificantes itálicos, on virtude de as restantes 
terem paralisado as suas atividades nesta linha, em 1958 e 1962, respectiva­
mente, e não terem fornecido elementos que permitissem identificar seu 
volume de producao.
0 apreciável aumento da produção de plastificantes itálicos era 1958 
deve-se à entrada em funcionamento de uma nova fábrica, enquanto que a 
queda ocorrida em 1959 foi motivada pela redução do ritmo de atividades de 
outra auprèsa produtora. Em I960, retcmou-se o ritmo anterior de produção,
A partir desta data, o crescimento da produção ê devido ao melhor aproveita­
mento da capacidade instalada.
Convém observar, a êste respeito, o seguinte:
a) A capacidade de produção instalada até 1963 era de 4 800 toneladas 
anuais, an regime de 24 horas de trabalho;
b) A produção an 1963 atingiu a 1 680 toneladas, ou seja, aproximada­
mente um terço da capacidade instalada.
A subutilização da capacidade se explica, principalmente, pelo fat* 
de o funcionamento das unidades de produção on regime de 24 horas requerer 
a contratação de técnicos qualificados para o período noturno. Havendo 
escassez desse tipo de mão-de-obra, a contratação se torna bastante difícil.
A fabricação exige controle acurado de qualidade, devido àa especificações 
rigorosas quanto â pureza do produto, 0 processamento defeituoso no período 
noturno obrigaria ao reprocess amento, elevando, em consequência, o custo do 
material.
3. Consumo Aparente
0 consumo aparente nacional de plastificantes ftálicos, mostrado abaixo, 
indica taxas de crescimento bastante elevadas no período 1955/63.
Quadro 3
BRASIL: EVOLUÇãO DO CONSUMO APARENTE DE PLASTIFICANTES FTÁLICOS -  1955/63
(Em toneladas)
Anos













1955 32 1 299 1 331 2.4
1956 276 1 655 1 931 14.3 +45.0
1957 392 2 468 2 860 13.7 +48.1
1958 1 303 1 765 3 068 42.5 +7*3
1959 732 3 147 3 879 18.9 +26.4
l?6ñ 1 247 2 O63 3 310 37.7 -14.7
1961 1 228 6 191 7 419 16.6 +124.1
1962 1 609 5 827 7 436 21.6 +0.2
1963 1 680 7 998 9 678 17.4 +30.2 .
Fontes: Dados originais das empresas produtoras e do SEEF do Min. da Fazenda.
 A  taxa______
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' :A taxa média anual de crescimento do consumo no periodo situoü-se em 
tôrno de 26%, resultante certamente da recente instalaçao no país da 
indústria de plásticos que se tem desenvolvido rápidamente, produzindo gama 
variada de bens antes totalmente importados.
Nao- sé dispoe de elementos precisos que possam indicar que setores, 
no Brasil, consomen obrigatòriamente os plásticos que utilizam os plastifi­
cantes ftálicos como matéria-prima. Entretanto, as pesquisas levadas a 
efeito junto aos Organismos e instituição técnicamente aparelhados para 
opinar sôbre a matéria, indicam como principais consumidores dos materiais 
lio Brasil, as indústrias automobilística, de artigos de uso doméstico e de 
encapamento de fios.
0 quadro anterior indica que a partir de 1959 inicia-se a fase de 
crescimento mais acelerado do consumo de plastificantes ftálicos, ocasiao 
em que tambên se dava por definitivamente implantada nó pais a indústria 
automobilística, com índices elevados de crescimento da produção.
A participaçao das importações no consumo do material tem-se situado 
on níveis elevados, excetuando-se os afios de 1958 e i 960, quando as flutuações 
no volume das importações se fizeram compensar pelo aumento da produção 
nacional. Esta, como se procurou demostrar, nao tem acompanhado os índices 
de crescimento do consumo.
Numa palavra, abstraindo-se as flutuações no volume da produção, 
decorrentes dos motivos já enunciados, o ritmo de crescimento do consumo 
tem-se apresentado relativamente acentuado, o que exigiria investimentos 
adicionais sucessivos por parte dos produtores com vistas ao seu atendimento 
total. Considerado o período médio de gestaçao de um investimento no setor,
' cofflo se- examinará adiante, pode ser concluído que o volume de investimentos 
realiza dos apresenta-se satisfatório.
Tudo leva a crer, peias razoes anteriormente expostas, que uma previsão 
da demanda de. plastificantes ftálicos realizada com base na série de consumo 
até i 960 - ' .excluindo-se, portanto, os anos de I96I ,  I962 e I963 —, conduziria 
a resultados que subestimariam a demanda em I963 em mais de 2 000 toneladas.
IV. PRQJEÇOES DE DEMANDA E OFERTA 
>■ 1. Pro.ieçoes da Demanda
Ar serem examinadas as várias técnicas de. projeção de demanda, nò caso 
particular de plastificantes ftálicos foi afastado o critério de consumo 
setorial, visto que os elementos disponíveis nao se apresentavam suficiente­
mente esclarecédbres. Pelo mesmo motivo, deixou-se de correlacionar o 
cònsumo de plastificantes ftálicos com o crescimento da produção de cloreto 
dè. polivinilo,.principal usúario destes materiais.
/Qn consequência,
Em consequência, preferiu-se trabalhar com a série histórica de 
consumo, ajustando-se, pelo método dos mínimos quadrados, a uma funçao 
<b tipo Y = ABX. A partir dáí, foi obtida a ajustante Y = 3771 • 1.262 
e através dela foi estimada a demanda de plastificantes ftálicos nos 
próximos anos, conforme apresentado a seguir.
Quadro 4







Embora os números acima apresentados possam parecer superestimados, 
as importações realizadas nos primeiros cinco meses de I964 indicam u1a 
média mensal de 545 t . Admitindo que esta média prevaleça para todo o 
ano de I964, ter-se-iam importações totais de 6 540 toneladas. Com o 
aumento esperado na produção nacional, anunciado pelas empresas produtoras, 
como se verá a seguir, as previsões terao uma faixa mínima de êrro, 
completamente desprezível.
2. Pro ,i ecoes da Oferta
0 crescimento anteriormente aludido da demanda de plastificantes 
ftálicos tem levado.os empresários, nacionais a se interessarem pela 
produção interna destes materiais.
Até 1963, a capacidade instalada no país para produzir ftalatos 
situava-se em tôrno de 4 B00 toneladas anuais. En fevereiro de I964, nova 
unidade de produção entrou em funcionamento, com capacidade instalada de 
4OO t/mês, em turno de 12 horas/dias de trabalho, sendo possével alcançar
7OO t/mês em regime de 24 horas.
Assim, parece possével atingir no corrente ano, se as unidades indus­
triais utilizarem a capacidade total instalada e se trabalharem em regime
de 24 horas/dia, un volume de produção igual a 13 200 toneladas.
Desconhecem-se, no momento, outros projetos concretos para a implan-
taçao de novas unidades de produção de plastificantes ftálicos no país.
3. Balança da Demanda e da Oferta
Partindo-se das considerações anteriores em tôrno da demanda e oferta
interna de plastificantes ftálicos, foi possível compor o quadro a seguir,




BRASIL: COTEJO DAS PROJEÇOES DE DEMANDA E CFEHTA DE 
PLASTIFICANTES FTÁLICOS -  I964/68





1964 7 920 12 068 -4  148
I965 9 240 15 730 -6  490
1966 10 560 19 217 -8 657
1967 10 560 24 251 -13 691
1968 10 560 30 604 -20 044
Relativamente â oferta, estimou-se a utilizaçao de 60$ da capacidade 
instalada em I964, 70$ em Ï965 e 80$ nos anos subsequentes*
. Nas condiçoes consideradas, portanto, apesar de uma oferta interna 
bastante ampliada, ter-se-á um ''déficit’1 apreciável a ser suprido através 
de importações, caso nao apareçam, imediatamente, novos projetos industriais 
no setor.
Admitindo para os anos próximos o mesmo preço médio dos plastificantes 
ftálicos importados em I963, isto é, US# 424.19/t, têm-se os seguintes 
dispendios cambiais prováveis.
Quadro 6
DISPÊNDIOS CAMBIAIS PROVÁVEIS CCM AS IMPORTACOES 








As unidades de plastificantes- ftálicos podem normalmente ser projetadas 
para produzir DBP, DMP, DOP, em conjunto ou separamente, o que lhes dá grande 
versatilidade, podendo ser dirigida a produção segundo as exigências do 
mercad*.
A escala mínima, economicamente viável, para uma fábrica de plastifi­
cantes ftálicos, situa-se em torno de 450 t/ano. No entanto, a maioria das 
existentes dispoe de capacidade instalada variando na faixa de 1 350 a 
2 270 t/ano, sendo que as unidades de maior porte estao capacitadas para 
produzir até 7 000 t -anuais.
/O custo
J
O cust» estimado dos investimentos situa—se em torno de US$ 1 100/t 
instalada para fábricas de 2 200 t/ano, reduzindo-se para US$ 66o/t quando 
aquela capacidade se eleva para 4 500 t /a no, representando, assim, substancial 
economia de escala.
Tomando o caso presente do Brasil e as necessidades prováceis de impor­
tação indicadas, caso se pretendesse substitui-las -  20 000 t de plastificaute' 
ftálicos -  seriam necessários investimentos da ordem de US$ 13.2 milhões.
V. POSSIBILIDADES NACIONAIS DE AUTOSUFICIENCIA
Três sao as matérias -primas básicas empregadas na obtenção de plasti­
ficantes ftálicos, a saber: anidrido ftâlico, octanôis e naftaleno, sendo 
que este último faz-se presente na fase de produção do anidrido itálico*
Dada a importância das matérias-primas acima aludidas, sao examinados 
a seguir, sucintamente, os principais aspectos a ela relacionados.
1. Anidrido Ftâlico
0 consumo aparente nacional de anidrido ftâlico, como er£ de esperar 
pela prépria evolução da produção interna de plastificantes, vem mantendo 
taxa de crescimento anual bastante elevada. 0 quadro abaixo apresenta a 
evoluça» do consumo aparente nacional daquele material a partir de 1955.
Quadro 7













1955 985 19 1 004 98.1 —
1956 1 221 28 1 249 98.0 +24.4
1957 1 247 30 1 277 97.7 +2.2
1958 1 334 23 1 357 98.3 +6.3
1959 1 402 1 021 2 423 57.9 +41.8
I960 1 458 334 1 792 81.4 - 26,0
I96I 1 444 - 1 486 2 93O 49.3 +63.5
1962 2 582 1 440 4 022 64.2 +37.3
1963 2 995 1 219 4 214 71.1 +4.8
Fontes: BNDE/,SEEF.
Como se vê, a produção nacional no período 1955/53 estêve próxima ao 
consumo, aparecendo flutuações, nos anos posteriores.
/A capacidade
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A capacidade instalada em Í963 situava-se em tôrno dé 4 200 t . Com 
ás expansões programadas po'de-se estimar a capacidade de produção do anidrido 
ftálic# em 4 800 t/ano no final do ano corrente e em 6 000 t em 1965, quando 
• setor estará em condiçoes de promover substituição pronderável das impor­
tações#
2. Octanéis
0 consumo brasileiro de octanôis ê totalmente atendido através de 
importações, conforme indicado no quadro abaixo.
Quadro 8














-1963_____ ____ _ - ........ 1 018 895
Fonte: SEEFj■do Min. da Fazenda.
. Dispoeb-se no país de instalações que, adaptadas, poderiam produzir 
octanôis. - -Entretanto, tal nap ocorre em virtude, de, com as mesmas insta­
lações, ser possével produzir outros materiais cuja lucratividade ê bem 
mais acentuada.
So bêm recentemente começaram as empresas nacionais a se interessar 
pela produção interna de octanôis. Assim ê que se instalará em Pernambuc#, 
np Município de Igarassu, uma fábrica para a produção de 10 t/dia. A conclu­
são do projeto está prevista para princípios de 1967.
3» Naftaleno
Todo o naftaleno fabricado no Brasil provém das coquerias das usinas 
siderúrgicas. Até 1963, a única produtora era a Cia. Siderúrgica Nacional.
A partir de outubro de 1963, com a entrada em funcionamento das "Usinas 
Siderúrgicas de Minas Gérais", a oferta interna de naftaleno foi aumentada.
A produçac da empresa situa-se em tôrno de 100 t mensais, que deve ser 
aumentada substancialmente a partir de Z° semestre de 1964, dependendo ta# 
somente de suprimento regular de carvao pelo pôrto de Vitória.
/Ainda em
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Ainda em relaçao à oferta interna de naftaleno, cumpre destacar que 
a Cia, Siderúrgica Paulista -  COSIPA -  deverá produzir, próximamente, cêrca 
de 900 t/ano dêste material.
0 quadro abaixo apresenta o consumo aparente de naftaleno no período 
1955/63.
Quadre 9
BRASIL: CONSUMO APARENTE DE NAFTALENO -  1955/63
Anos











(1 i  2)
19 55 1 861.8 » 1 861.8 100.0
1956 2 120.9 — 2 120.9 100.0
1957 2 218.6 — 2 218.6 100,0
1958 1 905.3 — 1 905,3 100.0
1959 1 746.0 704.9 2 450.9 71.2
I960 1 825.9 821.3 2 647.2 69.0
I96I 1 845.9 934.4 2 780.3 66.4
1962 2 160.3 1 868.3 4 028.6 53.6
1963 2 676.2 2 718.0 5 394.2 49.6
Fontes: Cia. Siderúrgica Nacional; BNDE -  Departamento Econômico;
USBŒNàS e SEEF, do Ministério da Fazenda*
Como pode ser observado, a produça© nacional atendeu ao consumo no 
período 1955/ 58, A partir dêste ano. porém, tem-se importado quantidades 
crescentes do material. As adições a oferta nacional, anteriormente mencio­
nadas, deverão ser suficientes para satisfazer as necessidades de consumo 
nos próximos anos,
VI. SUMARIO E CONCLUSQES
As considerações desenvolvidas neste trabalho permitem concluir que:
a) 0 mercado brasileiro de plastificantes deverá alargar-se substan­
cialmente nos próximos anos, estimando-se um consum» aparente de 3O 604 t
em 1968, o que certamente dará ensejo à instalaçao no país de unidades adicio­
nais que permitam produzir mais 20 000 t/ano;
b) Se a oferta nacional permanecer nos níveis previstos, e na hipótese 
de na© aparecerem novos projetos de produção, haverá necessidade de vim dispêndi 
de US$ 8.5 milhões em 1968 para atender às importações de plastificantes ftáli­
cos, e de US$ 22,3 milhões no período I 964/68 (a preços de I963);
c) Faz-se necessária a instalaçao internamente de capacidade adicional 
de produção de octanóis, notadamente se aumentada a capacidade atual de 
produção de plastificantes ftálicos.
J
